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Aula inaugural Resultado

Alunos do Ipes conhecem Diário da Serra

IFMT Tangará

*Artigo

Anseios da Educação 
e o novo governo

A Faculdade de Educa-
ção Superior de Tangará 
da Serra (Faest – Uniser-
ra) realizará na noite des-
ta quinta-feira, dia 25 de 
agosto, a aula inaugural do 
novo Curso de Psicologia. 
O evento acontecerá às 
19h, no Auditório da As-
sessoria Pedagógica da Se-
duc (fundos da Escola 29) 
e marcará o início do espe-
rado curso no município.

O resultado do Exame 
de Seleção será publicado 
no dia 28 de dezembro  e 
o período de matrículas 
para os candidatos apro-
vados será de 9 a 13 de 
janeiro de 2017, na Secre-
taria Geral de Documen-
tação Escolar do Campus 
para o qual o candidato se 
inscreveu. A segunda cha-
mada será divulgada no 
dia 20 de janeiro de 2017.

O Instituto Federal Mato 
Grosso (IFMT) está com 
inscrições abertas para o 
Exame de Seleção 2017/1 
(Edital 69/2016) com oferta 
de 2810 vagas nos cursos 
técnicos integrados ao en-
sino médio ofertadas pela 
Instituição, distribuídas em 
19 campi 2 núcleos avança-
dos, entre eles Campo Novo 
do Parecis, Tangará da Serra 
e Diamantino.

Para Tangará da Ser-
ra estão sendo ofertadas 
140 vagas, sendo 70 para 
o curso de Manutenção e 
suporte em informática e 
outras 70 para o curso de 
Recursos Humanos. Os in-
teressados devem efetuar 
sua inscrição exclusiva-
mente pelo site da Sele-
ção até o dia 4 de outu-
bro. A prova será aplicada 
no dia 20 de novembro.
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Cerca de 25 alunos do 8º ano do Ipes estiveram na manhã desta quar-
ta-feira, 24, na sede do jornal Diário da Serra para conhecer o trabalho 

desenvolvido por este periódico.
A visita iniciou no Espaço ‘Olivo Tormes’ de Memórias Diário da Serra, 

local onde estão expostos um pouco da história material do jornal, desde 
máquinas que foram usadas ao longo desses quase 20 anos, os livros que 

guardam todos os exemplares do Diário da Serra. 
Acompanhados pela professora Luciane Fincato, os alunos conhe-

ceram ainda todos as salas e etapas para a montagem de uma edição 
do jornal, desde a redação, diagramação e a impressão. “O objetivo foi 

mostrar como  o jornal é montado, diagramado, porque o material deles 
neste bimestre trabalha muito sobre tudo isso: a confecção de um jornal, 
as partes que compõem um jornal, sua montagem (…) e como estávamos 
pertinho do Diário da Serra propus a eles que viéssemos aqui para conhe-
cer mais de perto como tudo isso é feito”, contou a professora, ao afirmar 

que a intenção é montar também um jornal. 

Meses difíceis 

Projetos

Outras investigações

Outra audiência

Suspensão

Pauta municipalista

Investigação na AL

Compromisso

“Na minha opinião, são 
os dois meses mais difíceis 
do nosso Governo do pon-
to de vista financeiro. Nes-
ses dois meses nós vamos 
priorizar salário, saúde, 
segurança e educação. São 
as quatro prioridades. As 
emendas, nestes dois me-
ses, nós não pagaremos. 
No mês de novembro, re-
tomaremos. É uma suspen-
são por motivo financeiro”, 
declarou Paulo Taques na 
manhã desta quarta, 24.  

Durante a reunião, fo-
ram apresentados aos se-
nadores de Mato Grosso, 
os projetos que aguardam 
a votação, tais como o 
projeto de Lei do Imposto 
sobre Serviços – ISS, que 
prevê o aumento na base 
de arrecadação do impos-
to, para permitir que o tri-
buto seja cobrado sobre 
operações e leasing, car-
tão de débito e crédito. 

Uma investigação do 
Tribunal de Contas do 
Estado constatou que 
21 servidores da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, além de traba-
lhar no órgão, são sócios 
ou ocupam cargos de ge-
rência em empresas pri-
vadas, o que é proibido. 
A partir dessa apuração, 
o TCE determinou que 
a Casa de Leis instaure 
procedimentos adminis-
trativos.

Os três senadores ma-
to-grossenses assumiram 
o compromisso de  lutar 
pelos municípios. Neurilan 
Fraga, pediu aos senadores 
que  acelerem a votação 
dos projetos e fez uma ava-
liação positiva da reunião. 
Segundo ele, os parlamen-
tares manifestaram preo-
cupação em relação aos 
projetos de interesse dos 
municípios.

Essas mesmas irregu-
laridades na Assembleia 
Legislativa também es-
tão sendo investigadas 
pelo Ministério Públi-
co Estadual (MPE). Por 
meio da Promotoria do 
Patrimônio Público e 
da Probidade Adminis-
trativa, é apurada, por 
exemplo, se as empresas 
das quais os servidores 
fazem parte já foram 
contratadas pelo Poder 
Legislativo.

“Houve o compromisso 
em discutir a votação de 
projetos importantes para 
os municípios. Na próxima 
semana, Wellington vai 
marcar uma audiência com 
o Ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, para dis-
cutir o pagamento do FEX 
de 2016, que ficou de ser 
liberado em três parcelas 
até o final deste ano. Esta-
mos otimistas”.

O Governo do Estado 
suspendeu o pagamen-
to das emendas parla-
mentares nos meses de 
setembro e outubro. Se-
gundo o chefe da Casa 
Civil, Paulo Taques, a me-
dida foi adotada para ga-
rantir o pagamento dos 
salários e o custeio da 
saúde, segurança e edu-
cação. Entretanto, ele ga-
rante que os repasses se-
rão normalizados a partir 
de novembro. 

O presidente da AMM, 
Neurilan Fraga, e os repre-
sentantes da Confederação 
Nacional dos Municípios, 
Eduardo Stranz e Kim Da-
masceno, participaram de 
uma reunião com senadores 
Cidinho Santos, José Medei-
ros e Wellington Fagundes, 
para discutir a pauta muni-
cipalista, em especial a vota-
ção dos projetos que trami-
tam no Congresso Nacional. 

O governador Pedro Taques inaugurou 30 
leitos de Unidade de Tratamento Inten-
sivo (UTI) pediátrica no Hospital Santa 
Casa em Rondonópolis. O investimento 

de R$ 3,7 milhões vai beneficiar 500 mil 
pessoas de 19 municípios da região sul 

do Estado. Foi reformada uma área de 2,1 
mil metros quadrados, com melhoria na 
recepção, banheiros e vestiário para fun-
cionários. O investimento só foi possível 
graças a uma parceria com o Ministério 

Publico do Estado (MPE), Santa Casa e o 
Governo do Estado. “Não iremos resolver 

os problemas da saúde de 500 mil pes-
soas imediatamente, mas com essa inau-

guração conseguimos salvar vidas”.

Governador inaugura 30 leitos de UTI infantil

Iniciado o governo interino, o segmento de Educação 
permanece com suas angústias.  O MEC traz nomes 
de muita credibilidade, como as professoras Maria 
Helena Guimarães de Castro, Secretaria Executiva 
do MEC, e Maria Inês Fini, Presidente do INEP, que 
possuem longa história na implantação de projetos 
educacionais, como o próprio ENEM.
Há, porém, grande contradição quanto aos novos 
projetos. Embora em dívida com diversas instituições 
privadas que ofertaram cursos por meio do Pronatec, 
o MEC divulgou a liberação de R$ 78 milhões para 
novas vagas pelo programa. Entre os contemplados 
com os recursos, há 470 instituições privadas. Mas 
como convencê-las a aderir a mais uma rodada de 
bolsas se elas e seus pares ainda não foram pagos 
pelos serviços prestados ao governo?
Além de credibilidade, a nova equipe deve buscar 
as metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 
que, dois anos após sua sanção, ainda sofre com a 
falta de propostas que garantam seu cumprimento, 
embora possua importante papel como impulsionador 
do desenvolvimento econômico.
O Censo da Educação de 2015 mostra que o ensino 
médio no país cresceu rapidamente até 2004, quando 
então quase estacionou. Em 1992, somente 18,3% 
dos jovens de 15 a 17 anos estavam no ensino médio; 
em 12 anos, esse percentual passou para 45,7%, e 
chegou a 56,5% em 2014, quando 65% dos jovens 
com 25 anos haviam concluído o ensino médio. 
Naquele ano, das 10,6 milhões de matrículas no 
ensino médio, 7,6 milhões eram de cursos regulares 
(propedêuticos), 1,3 milhões em cursos de educação 
de jovens e adultos (EJA) e 1,7 milhões em cursos 
técnicos. Destes, 790 mil já haviam completado o 
ensino médio regular, e outros 511 mil que faziam 
os dois cursos simultaneamente. 
A educação brasileira se expande, mas de forma 
perversa. Apesar de a grande maioria nunca chegar 
ao ensino superior, a qualificação profissional só 
pode ser feita como formação adicional por aqueles 
que concluíram o ensino médio tradicional.
A falta de alternativas exclui os que não têm 
condições, como se vê pelo grande número dos que 
não completam a educação média ou não atingem as 
notas mínimas no ENEM para ingresso na educação. 
Se causa entusiasmo saber que mais de 9 milhões 
de brasileiros se inscrevem no ENEM, dá arrepios 
verificar que apenas metade obtém nota superior a 
450 pontos e que sequer 2 milhões de estudantes 
se matriculam no ensino superior.
Ainda que sem indicadores sobre os rumos preten-
didos pela nova equipe do MEC, a ampliação do 
acesso à educação profissional tem de ser prioridade. 
Seria a forma de ampliar a empregabilidade dos 
jovens e abrir oportunidades de negócios. 

Cesar Silva é presidente da Fundação FAT, 
entidade sem fins lucrativos que desenvolve 

cursos e treinamentos nas áreas de educação e 
tecnologia.


